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UM PRODUTO

   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe um total de 
44 deputados em 20 
audiências ao longo 
do dia.
  Meirelles. O 

ministro da Fa-
zenda, Henrique 
Meirelles, recebe 
os governadores do 
Mato Grosso, Pedro 

Taques (PSDB), e do 
Mato Grosso do Sul, 
Reinaldo Azambuja 
(PSDB), e o deputado 
federal Nilson Leitão 
(PSDB-MT).
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
tem reuniões com 
executivos do Banco 
Mundial e com o 

embaixador da Síria, 
Mohamad Khafif.
  Veículos. A Fena-

brave apresenta o 
número de emplaca-
mentos de veículos 
em setembro.
  Indústria. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Industrial Mensal 
Produção Física 
- Brasil de agosto.

   MANCHETES  DO  DIAMaior ataque a tiros 
dos EUA mata 59

O norte-americano Stephen Paddock, de 64 anos, foi identificado pela polícia dos 
Estados Unidos como o homem que matou a tiros pelo menos 59 pessoas e feriu ou-
tras 527 ao abrir fogo contra a plateia de um show de música em Las Vegas, Estado de 
Nevada, anteontem à noite. O FBI e a polícia local investigam as razões que levaram o 
atirador, morador de Mesquite, cidade a 130 quilômetros de Las Vegas, a se hospedar 
no hotel Mandalay Bay, a 400 metros do local da festa, e a usar 23 armas contra a mul-
tidão. Ele foi encontrado morto no hotel. Na casa de Paddock, a polícia localizou 19 
armas, munição e materiais que poderiam ser usados em explosivos. Sobreviventes 
contaram que as pessoas demoraram para entender o ataque, considerado o maior 
do tipo na história do país. Houve pânico e as vítimas tentavam se proteger dos tiros, 
disparados por cerca de 20 minutos, sem saber de onde vinham. “Parecia que os tiros 
não iam parar nunca”, disse Mark Gray, da revista Rolling Stone, que cobria o evento. 
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou que Paddock praticou um 
“ato de pura maldade”. “Em momentos de tragédia e horror, a América se une.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Maior ataque a tiros 
dos EUA mata 59 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ataque a tiros em Las Vegas 
mata dezenas em show 

Valor Econômico (sp ): 
BNDES já tem dinheiro para 
pagar R$ 180 bi ao Tesouro

O Globo (rj): 
Americano mata 59 pessoas, 
fere 527 e deixa mundo perplexo 

Zero Hora (rs): 
Massacre reabre debate 
sobre armas nos EUA

Diário Catarinense (sc): 
Morte de reitor 
causa comoção

A tarde (ba): 
Senado vota hoje o 
afastamento de Aécio

Jornal do Commercio (pe): 
Plano do Estado busca 
acelerar o desenvolvimento 

The New York Times (eua): 
Uma rajada de tiros, uma pausa, 
e então a carnificina em Las Vegas

The Wall Street Journal (eua):
Ataque a tiros em Las Vegas deixa 
ao menos 59 e mais de 520 feridos

Financial Times (ru): 
Colapso da Monarch Airlines provoca 
‘maior repatriação em tempos de paz’

El País (ESP): 
Rajoy e Sánchez não chegam a 
resposta comum ao separatismo

Atirador era um pacato contador aposentado de 64 anos

Com um tiroteio por dia, debate sobre porte de armas retorna

Stephen Paddock era um pacato conta-
dor público aposentado, de 64 anos, con-
siderado um cara normal, sem histórico 
de violência, que vivia em um aprazível 
campo de golfe na cidade de Mesquite, 
Nevada - até matar pelo menos 59 pes-
soas em Las Vegas anteontem. Investi-
gadores ainda não sabem as motivações 

de Paddock, e mesmo seus parentes já 
declararam não saber o que teria aconte-
cido a um homem descrito como “reser-
vado e tranquilo”. O atirador de Las Ve-
gas não tinha nenhum registro criminal. 
Ele frequentava a cidade para apostar 
nos cassinos - alguns o descrevem como 
um jogador inveterado.

Os EUA registraram um caso de tiro-
teio em massa para cada dia deste ano, de 
longe o mais elevado índice entre as na-
ções desenvolvidas. O de Las Vegas foi 
o mais devastador da história moderna 

americana e reacendeu o debate sobre o 
controle de armas no país.

A Casa Branca, no entanto, disse que 
o presidente Donald Trump considera 
“prematuro” discutir o assunto.
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   MERCADO FINANCEIRO

Diante da reação da economia e já de 
olho nas eleições de 2018, empresas têm 
ido ao mercado para antecipar pagamen-
tos e alongar dívidas para evitar poten-
cial volatilidade de preços em meio à cor-
rida pelo Palácio do Planalto. De janeiro 
a agosto, companhias captaram R$ 69,9 
bilhões com a emissão de dívida - valor 
32% maior que no mesmo período de 
2016. A queda do juro, a volta do apetite 
por risco dos investidores e as incertezas 
sobre a eleição presidencial abriram uma 

janela de oportunidade e têm servido de 
pano de fundo para a retomada de uma 
boa e velha estratégia: a troca da dívida 
cara por outra mais barata. O plano tem 
sido compartilhado por companhias de 
vários portes e setores.

A Petrobras, por exemplo, anunciou 
ontem a antecipação de pagamentos e a 
contratação de novos financiamentos no 
total de US$ 6,3 bilhões. Originalmente, 
as operações venceriam entre 2018 e 
2019 e foram estendidas para até 2023.

Apesar da influência externa positiva, 
o noticiário fraco impediu trajetória mais 
firme nos mercados locais, que fecharam 
ontem com variações modestas. Alguns 
dados positivos nos Estados Unidos garan-
tiram ganhos em Wall Street, valorização 
do dólar e alta dos juros dos Treasuries, 
levando os agentes a deixarem de lado 
questões geopolíticas. 

A perspectiva de um forte crescimento 
nos EUA fez com que os índices de ações 
americanos renovassem recordes de fe-

  INDICADORESNova York ajuda Bovespa; 
dólar cai com exportadores

Empresas quitam dívidas antes do prazo

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (29/09)

TBF (29/09)

Ibovespa (02/10)

Poupança Nova (03/10)

CDB pré 32 dias (02/10)

CDB pré 60 dias (02/10)

CDI acumulado mês (02/10)

CDI anualizado (02/10)

Dólar Comercial (02/10)

Dólar Turismo (02/10)

Euro Turismo (02/10)

Dólar Papel SP (02/10)

R$ 937,00 

0,19%

0,47%

-0,02%

0,0000%

0,5354%

  0,09%; vol. R$ 7,215 bi

0,5%

0,07765/0,0777

0,07266/0,0747

0,03%

8,14%

R$ 3,1555/R$ 3,1560

R$ 3,1400/R$ 3,2970

R$ 3,6500/R$ 3,8530

R$ 3,2233/R$ 3,3233

chamento: Dow Jones subiu 0,68%, S&P 500 
avançou 0,39% e Nasdaq, 0,32%. 

Esse movimento, no entanto, foi insufi-
ciente para impulsionar o Ibovespa, que 
fechou com ganho de apenas 0,09%, aos 
74.359,82 pontos, após volatilidade conduzida 
por ações da Petrobras, que oscilaram com a 
queda do petróleo.

O dólar à vista fechou em baixa de 0,33%, 
aos R$ 3,1560, pressionado pelas vendas de 
moeda por exportadores e ajustes de posi-
ções. Na renda fixa, o contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2019 fe-
chou em 7,25%, de 7,29% no ajuste de sexta-
feira. A taxa do DI para janeiro de 2021 caiu de 
8,83% para 8,77%.

Acordo entre União Europeia  e 
Mercosul caminha a passos lentos 
A União Europeia ainda não apresen-
tou sua nova proposta agrícola ao 
Mercosul para um acordo de livre 
comércio. Segundo o Valor Econômico, 
no primeiro dia de negociações em 
Brasília, representantes do bloco 
sinalizaram que vão manter as cotas 
divulgadas informalmente na semana 
passada para a carne bovina e o etanol 
sul-americanos. Membros do Mercosul 
estariam insatisfeitos com os rumos 
das negociações, na medida em que o 
volume de carne e etanol sem tarifas 
no mercado europeu está abaixo da 
oferta apresentada na proposta nego-
ciada com o bloco em 2004.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Câmara debate Refis válido 
para suspeitos de corrupção 

O presidente da 
Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), 
afirmou ontem que, 
se houver acordo, 
será possível retirar 

do texto da medida provisória (MP) que 
criou um novo Refis (programa de finan-
ciamento de débitos tributários) o tre-
cho que permite a suspeitos de corrup-
ção parcelar e ter descontos ao devolver 
à União dinheiro desviado dos cofres pú-
blicos. “Não olhei o texto ainda. Mas com 
acordo, sempre tem caminho”, disse. Na 
semana passada, deputados aprovaram 
em votação simbólica o texto-base da 
medida provisória do Refis. 

André dusek

Minoritários iniciam arbitragem 
na JBS contra irmãos Batista

Enquanto a JBS e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) se digladiam, um grupo de acio-
nistas minoritários abriu um processo de 
arbitragem (método alternativo de reso-
lução de conflitos, sem participação da 
Justiça) contra os controladores da em-
presa. O objetivo é buscar indenização 
por danos sofridos em decorrência de 
desvio de caixa para pagamento de pro-
pina. A Associação dos Investidores Mi-
noritários e o acionista Aurélio Valporto, 
autores do processo, alegam que Joesley 
e Wesley Batista abusaram de seu poder 
de controle na JBS. O caso foi enviado à 
Câmara de Arbitragem do Mercado, da 
B3, em 16 de agosto.

Impasse político atrasa 
socorro ao Rio Grande do Sul

O socorro do governo federal ao Rio 
Grande do Sul esbarra na resistência do 
governador José Ivo Sartori (PMDB) em 
vender o Banrisul, ativo mais valioso do 
Estado, e na dificuldade com as articu-
lações com a Assembleia Legislativa. A 
equipe de Sartori deve apresentar uma 
prévia do plano nesta semana.
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Senado desafia STF e vota 
afastamento de Aécio hoje

Em um desafio ao Supremo Tribu-
nal Federal, o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), man-
teve para hoje a votação que deve der-
rubar o afastamento do mandato e o 
recolhimento noturno impostos pela 
Corte ao senador Aécio Neves (PSDB-
MG). A decisão foi tomada mesmo 
após a presidente do Supremo, minis-
tra Cármen Lúcia, marcar para a se-
mana que vem o julgamento de uma 
ação que pode pacificar o assunto.

A questão, que será julgada no dia 11 
pelo plenário do Supremo, é se o Con-
gresso deve ou não dar aval a medi-
das cautelares contra parlamentares, 
como as que foram impostas a Aécio. 
Eunício, que até o fim de semana es-
tava propenso a adiar a votação, mu-
dou de ideia e comunicou a decisão a 
Cármen ontem.

Desembargadora acusa presidente 
do TJ-sp de omissão em contratos
A desembargadora Maria Pizzotti acusa 
o presidente do Tribunal de Justiça 
de São Paulo, Paulo Dimas Mascaretti, 
de omissão sobre obras suspeitas. De 
acordo com a Folha de S.Paulo, a desem-
bargadora diz que o tribunal não quer 
apurar inconsistências em contratos 
internos. Entre as alegações, ela 
sustenta que Mascaretti não acolheu 
vários pedidos de impugnação que 
apresentou e aprovou aditivo em con-
trato de R$ 130 milhões com a Argeplan-
Concremat, consórcio alvo de investi-
gações. O TJ diz que órgãos internos e 
externos atestaram a inexistência de 
irregularidades nos contratos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A Corte Nacional de Justiça do Equa-
dor decretou ontem a prisão preventiva 
do vice-presidente do país, Jorge Glas. A 
decisão atende ao pedido da Promoto-
ria-Geral, por causa do suposto envolvi-
mento de Glas no esquema de propinas 
da Odebrecht no país.

Até ontem, o político aliado do ex-pre-
sidente Rafael Correa estava livre, mas 
impedido de sair do país. Pelo Twitter, 
ele acusou a decisão judicial de “ataque 
infame” e disse ter esperança de que será 
liberado. Ele teria recebido parte dos 
US$ 33 milhões que a construtora pagou 
em troca de contratos. 

Raquel Dodge pede ao Supremo que 
Temer preste depoimento sobre portos

A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, pediu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que o presidente 
Michel Temer deponha em investiga-
ção que apura suspeitas de irregulari-
dades relacionadas ao Decreto dos Por-
tos. Editado em maio, o decreto teria 
beneficiado a Rodrimar, empresa que 
opera em Santos. Dodge também soli-
citou prazo de 60 dias para a conclusão 
das investigações no inquérito, que in-
clui o ex-deputado Rodrigo Rocha Lou-
res (PMDB-PR) e duas pessoas ligadas 
à Rodrimar. A apuração no STF inves-
tiga possíveis crimes de lavagem de di-

nheiro, corrupção ativa e corrupção 
passiva. O relator do processo é o mi-
nistro Luís Roberto Barroso. A Secreta-
ria de Comunicação Social da Presidên-
cia informou que Temer responderá 
aos questionamentos.

internacional

PGR retoma negociação 
de delações premiadas

As negociações para fechar acordos 
de delação premiada voltaram a andar 
na Procuradoria-Geral da República 
(PGR). Ao menos 14 tratativas relaciona-
das à Operação Lava Jato foram repassa-
das pela gestão do ex-procurador-geral 
Rodrigo Janot à equipe de Raquel Dodge, 
atual ocupante do cargo. 

Parecer dá aval a candidatos 
não filiados nas eleições

Espiões foram alvos de 
ataque sônico em Cuba

Justiça do Equador decreta 
prisão de vice-presidente

Catalães fazem greve 
para pressionar Madri

A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, enviou ontem parecer 
ao Supremo Tribunal Federal no qual 
defende a possibilidade de que haja 
candidaturas avulsas nas campanhas 
eleitorais no Brasil. A Corte julga ama-
nhã se pessoas que não são filiadas a 
partidos podem disputar eleições.

As primeiras vítimas dos ataques sô-
nicos contra diplomatas americanos em 
Cuba, que levaram na semana passada 
à retirada de 60% do pessoal da Embai-
xada dos Estados Unidos em Havana, 
eram espiões. Os afetados estavam cre-
ditados como diplomatas. Segundo o go-
verno americano, 21 pessoas apresenta-
ram sintomas como perda de audição.

Dois dias depois do plebiscito favorá-
vel à independência da Catalunha e da re-
pressão policial do governo da Espanha, 
milhares de catalães são esperados hoje 
em Barcelona para uma nova demons-
tração de força contra Madri. Uma greve 
geral deve paralisar a cidade e interrom-
per as redes de transporte, instituições 
de ensino e o funcionalismo, para pres-
sionar o primeiro-ministro espanhol, 
Mariano Rajoy, a abrir negociações com 
vistas à secessão da região.  

O movimento de greve foi convocado 
pelos maiores sindicatos da Catalunha e 
por partidos políticos da base do governo 
local. O ato é uma resposta às cenas de 
violência do domingo, quando tropas 
enviadas por Madri tentaram impedir a 
votação do plebiscito pela independên-
cia da  Catalunha. 

dida sampaio/estadÃo conteúdo
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GERAL

Reitor investigado é achado 
morto em Santa Catarina

O reitor afastado da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC), Luis 
Carlos Cancellier Olivo, foi encontrado 
morto ontem em um shopping de Flo-
rianópolis. Ele teria se jogado do vão 
central do estabelecimento. Cancellier 
era investigado e chegou a ser detido na 
Operação Ouvidos Moucos, de 14 de se-
tembro, que apura irregularidades na 
aplicação de recursos federais recebidos 
pela UFSC. Ele carregava um bilhete com 
os dizeres “decretei a minha morte no dia 
da minha prisão pela Polícia Federal”.

Doria aposta em 
privatizações para 
investir R$ 5,5 bi

Depois de um ano de cortes nas despe-
sas, a gestão João Doria (PSDB) prevê 
investir R$ 5,5 bilhões em 2018 na capital 
paulista. Cotado como candidato à Pre-
sidência ou ao governo do Estado, o pre-
feito pode deixar o cargo já no ano que 
vem para disputar a eleição.

Se executado todo esse montante pre-
visto na proposta orçamentária enviada 
à Câmara Municipal no sábado, o valor 
será 267% maior, em valores nominais, 
do que o que a Prefeitura deve investir 
em 2017 (R$ 1,5 bilhão), o menor volume 
para esse fim dos últimos dez anos. 

esportes

Para alavancar os investimentos em 
2018, a aposta é em três fatores princi-
pais: 1) alta da arrecadação com impos-
tos;  2) operações de créditos com bancos; 
3) plano de privatizações e concessões de 
serviços e equipamentos públicos, como 
o Pacaembu e o Anhembi.

Driblar efeitos da altitude é o 
desafio da seleção na Bolívia

Justiça mantém reintegração 
de área em São Bernardo

Disputa de facções em Goiás 
mata 84 pessoas em 9 meses

A seleção enfrenta a Bolívia na quinta-
feira, às 17 horas (de Brasília), em La Paz, 
pelas Eliminatórias da Copa do Mundo 
de 2018. A equipe de Tite vai chegar à ca-
pital boliviana apenas três horas antes da 
partida, para tentar driblar os efeitos da 
altitude de 3,6 mil metros. Até lá, vai se 
concentrar em Santa Cruz de la Sierra, 
que fica 416 acima do nível do mar. A sele-
ção já está classificada para o Mundial.

O Tribunal de Justiça de São Paulo 
manteve, ontem, a reintegração de 
posse do acampamento do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Teto (MTST) 
no bairro Planalto, em São Bernardo do 
Campo (SP). O Judiciário também de-
terminou que o despejo só ocorra após 
uma reunião entre as partes e um grupo 
especializado em conciliação, em uma 
data ainda não definida. O terreno, que 
pertence à construtora MZM, tem cerca 
de 70 mil metros quadrados e está ocu-
pado há um mês por 7 mil famílias.

As polícias de Goiás acreditam que 
pelo menos 84 pessoas tenham sido as-
sassinadas desde o início de 2017 no Es-
tado em razão da disputa entre as facções 
Primeiro Comando da Capital (PCC) e 
Comando Vermelho (CV). Uma lista de 
18 pessoas marcadas para morrer foi des-
coberta pela Secretaria de Segurança Pú-
blica goiana, cujas polícias prenderam 
22 suspeitos de envolvimento com esses 
crimes nos últimos 20 dias. No centro da 
disputa está o controle pelo tráfico de 
drogas em áreas da Grande Goiânia.

CBF leva a quarta multa da Fifa 
por homofobia de torcedores

Gesto obsceno tira Gabriel, 
do Corinthians, de dois jogos

A CBF foi punida ontem pela quarta 
vez por causa de cantos homofóbicos 
de torcedores brasileiros. As ofensas 
que ocorreram no jogo entre o Brasil e o 
Equador, pelas Eliminatórias, disputado 
na Arena do Grêmio (Porto Alegre) no 
dia 31 de agosto, resultaram em multa de 
R$ 31,5 mil e advertência. No total, o Bra-
sil já pagou em multas R$ 283,8 mil para a 
Fifa, todas relacionadas à homofobia.

O volante Gabriel, do Corinthians, foi 
suspenso ontem por dois jogos pelo Su-
perior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) por gestos obscenos em direção à 
torcida do São Paulo, durante o clássico 
do último dia 24. O jogador foi enqua-
drado no artigo 258-A do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva e poderia ter 
pego até seis jogos de gancho. O clube 
ainda pode recorrer da decisão.

Doria nomeia filha de vereadora, que 
é publicitária, para cargo na Saúde
Em meio a negociações com a Câmara 
para aprovar as privatizações, o prefei-
to de São Paulo, João Doria, fez cerca de 
160 nomeações para cargos públicos, 
segundo a Folha de S.Paulo. Filha da 
vereadora Noemi Nonato (PR), a publici-
tária Rizia Cavalcante foi contratada 
como assessora da Coordenadoria de 
Saúde e Proteção ao Animal Doméstico 
da Secretaria da Saúde. “Na saúde, dá 
para dizer que propaganda é a alma 
do negócio”, disse o secretário Milton 
Flávio sobre a publicitária.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

felipe rau/estadão conteúdo
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